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Número avulso $200 'Propriedade e direcção de .JAIRO CALLADO INúmero atrazado $300

o roubo das'Secretario da Escola
� '" í'lornlal
Jc�as _

Consta que será nomeado se­

cretano da Escola Normal secun­

daria o SI. Jayme de Arruda

ConCllrrencia da

Wendhausen, que procura so::­

correr o ferido, sériam::nt� em­

baçado com a grande perda de

sangue, e dà voz de prisão ao

o di. v4nne.s Gua/borla,
engenheiro residente da Inspecto­Ante-ontem, Antonio Ínnocen-
ria de estradas no sul dr esfado,

cio dos Anj05, 31 annos, casado, é um dos raros idealistas que ain-
e Marcellino João Antuaes, 2 I 1 "

lia oicejam nestas ferros safaras.
annos. ambos carregadores, de D ha i a sua justa ufania, sem-
côr preta, inlluenciados pelos va-

pte que se refere, e com [requeri-
pores do alcool, começaram a

cia, á fulminante "arrancada de
quer,tionar, na Fonte d:! dese-nhar- outubro" c ao seu imponente tnés:
GU� á Praia-de-F óra, por mo i-

til d ,. d' -

II -,

,
10 e retotn icacoes popu ares,

vos que 50 uma carraspana pode- p' d A" h I,

O I
' , , OIS, o r. tines cegou 1C

na crear. d 11 a pouco, assisu- d' d C' d' I tas e a,f;)iVary, izsse mesmo
d 3 por alcuns CUrIOSOS entreza- � , _O

d ' "d
'" surrado (ajJw:1iY da renovaçao

ramd-se oMs olsll,a
uma �ta ese�- eleitora l.

[rea a, arce mo, ,porem, mais U,n2 v.:lha e sólida amizade
moço e menos experimentado, não apressounos a procurá 1'J. En­
confiou muito na força d,� seus

conirando-o, e passada a primei­
pulsos e no poder de seus mur -

ra efjusão, reparamos, cheios de
r03 e zàsl apanha um parallelepi- '[

II l espanto, que et e trazia na lípJi<1
p sdo e qu�r com e e ca ,car a d b dum os raças, evi- enlemm!c que-cabeça do Innocncio. O sangue brado. Inierrogá no-lo. E elle,
J' arra. H a um 1 hesitação entre os , 1 dcom o seu gellinno / e ingênuo:contendores. Acorre ao local o

I d F d
-Ora, tombo de uma mula,distineto c í n i c o r. ernan o

em Capiv2.ry. fi mcsmiS3ima

IJQssarinheira que deu o tainho
no rev;;rendo. E IJmbern no mJ-

Foi rernettido ao sr. juiz
de d.reito da 2a' Vara, des­
ta capital, o inquérito refe­
rente ao roubo de que foi
victima a firma Müller & Ir­
mão, prop.ietaria da Relo­
joaria lvHille r.

Hoje, ás 14 horas, na Secretaria da Fazen.la, loram apr("­
sentadas, lidas e entregues á uma comrnissão, afim de ernittir pare­
cer, duas propostas para o fornecimento de luz e força ao mu­

nicipio de Florianopolis. Foram proeonêL:':::J: Antonio LehmkuhJ,
Carlos Wendhausen e Ernesto Van Steen, formando uma socier'a­
de e outra do sr. dr. João Accacio de Oliveira,

menta em que p2ssava o ca.71i­
nhão do Gris:1Td, /1quell� (,rn:-

aggressor. n!lão dev� ter "coisa-feita." Das-
,N:!s:,a o::casião, Inno::enc,io,.o la v2-1') e o pobre animal co,neCcrfendo, faz:ndo um extraordmano ". I 1 'd '(',

a eS/",InOlear com') um d:Jz-o, ..Ji

esforço para reanim lr-se, piOtesta I' t d' , ldJosse ga J, eu iria que, esca ,]­
vehemente: do, elle teme a água fria. A1'73,-Prender o meu amigo, não

h I d F'
êmula .. ,

sen ar! sso não é na a! , só

�����-:���:=������-:�ry����������.]:�_:��t!?j����[!Jf",

� ;i>;

Collaboração � A__C_I . � _ �j iteraria � M

�� Depois da proclamação pelo Tribunal Regional dos �
-

� candidatos eleitos pelas correntes CJue disputam o governo ijPer força rmior J ixunos de � de Sta. Catharina, desabou neste recanto Ga brasilica terra �
púbilcar �oje � pagina dê

f colla-I � um silencio, uma pasmaceira que dão a impr- ssão dos la- �
oor.3çlà� hterr r.a, o que aremos � gos parados e quietos, das águas estagnadas que só geram �
arnan la.

�� �:� rmasrnas, .rJ

____________________
. � Tenho medo das aguas silenciosas; os II:gieni5tas as �
� condenam porque elas são nocivas á saúde pública, Aqui, �

A «G/� RAGE. AMERICA- � em Sta. Catarina, muito principalmente elas devem ser com- �Cachoeira 2 um 1 apraz! d '1 d' 'n�
I "j' 1

"1 L

i

-

NA» altende a qualquer hora do � batidas, porque 03 analeles abun am e o l'tlpa li ismo e �;Je;! OCalllLll�'-"" ce �lal1dce lia ou da noite. Pl-:one 1.577. � um flagélo. E' preciso combater essas aguas quietas, para �
oe eza padnJr�;ll.iCda} sSitüac� a

I �� evitar a proliferação dos mosquitos e muito l)rin(�jpaLnente lffi
:lJ n irt : '1 '11.1 ' ta 'J

d r.�- �l I 1 c �, • (l- _

'W em politica, estas moscas a intriga. �tharina. �y
R b fi P

eÓ» r,�
'. � 03 jornais pol.ticos epu fica e .ar,« )1 não �Com LIma extensa e linda f�,; ml ... �.." � iNue-

, ��;:'<fj IY 'iI#.:; ��, � mais têm o sabor primitivo discutindo a conirO'''CL,!;:\, ��pj-aia de mar g"osso, distan-
J!!. __I Ilil ij Ha pessimismo ou ótimismo exagerado; não sei m.:s- ��,L) a!buns kiiGlTIetros do cen- en U.re uOIS � mo qual dos dois pontos domina, ou si um terceiro: [:1;;- �

,ro urba!1o da Cr:-'pital, o fu- Ômn ib II S S!1 d" de tocar no assunto, fisgar o ponto nevráigico do prc- �luroso Jistrlcto de Floriano-.ii ,� blema. �polis, pJr sua situação e ,. r� Entretanto, Ísso mai� parece otimismo, reio si tÓf;o �beílezd" J'á está lTI2recencL) O passageiro Imoru- �� I I
'

1 �
d t f t "!J com um ibera e pergunto como vão as cmsa." c e assIm I?,j

a attençao d�quelles que na en e rac u rou o �� �'23ta;ào qUi:ilt.; fózcm das braco � responde:
�"'I'T"7' O �

� :>
� -Vamos muito bem, a par/ida csf:í ;;'e"iln} [li.::(1.\-.1:3 em demanda ás � ambiente !la Rio é magnifico; a "i/úria é nossa. �praias. Ante-ôntem, às 14 horas, mais p.� E

'

d' I h 1 ,,�

I � ncontro um coliga 0, u:terpe o-o e o . om�'1l solta �tI )�2 !1JS informara'n que ou m�nos, emquanto o ômaibus "� isto: �
n kl'renos em Cachoeira I n' 12 da Li:nitada, conduzido � _ Vamos muito bem, a pari/e'a esta ECil!in.; o ��estão �e 1 'o avidam n':e I p,i.o chadfeur Altino Rosa, corria �� ambiente !la ,;io é magnifico; a ri/á: ia é fZos�:a, �procurados, send,) que, dois

I
em direcção de Biguasslí, outro 'w Até p:lTf�re C]1J."' os �bis turrentoo, pas,aram r:\Lvra, ��

Zé Ca!hariml iitustr.::s e conhecidos m'�clI·
10

n. II, originario daquella villa, �� Mas eu não vou no arraslão e nem gUelO que o 1'0\0 ��--- - co:; da nos;a cidade, ainda v,i ,]'ava IJ:1T3 esta C1pital. ,�, "I 'R' 1 I' t' [1 I )l t ')'Q d I I � va; por ISSO msta eI no 10 uma suc;.Jrsc:_; d es;;\ )) 1);_.10 a b�ueren ° reparar, engrJ.xar e a- sao?, aLdo_ últimCJ, ass, ignar,arn I
Na altura d� Barreiros, quando �1 Assú que de quando em quando diz alga, �

var s€u automovêl prOCUl-e a «GA- ccr p 'Il-a dn C0111r)r 1 I' 1111 I t h .:1
t";':U I le " � - l'� -

paSS:lvam um pc o ou ro, a um � Bisbilhota Assú mandou coisa�,; os horizonte:; eslZio "

RAGE AMERICANA» rua moveis adquirido.; naquclle 1 !amentavd desastre. �J1 confusos. �Frallcisco Tolcntino n' I, 'ti sr to O' d A '1 12'� "�
p! LOre _o recan . I passageiro o ommous n' , 'ü1 C 'I d 'I I Ilil

I
':I orno agora e carnava, parece gue e ,.;.1 Jae ° para �

Usar o "SABÃO INDI(J» quer Fra,ncisco Peres, de 55 ,a,nnos � cá houve algum estrêmecimenlo nos cordões. Algo �e trama �
dizer economia, s;)b todos de d�dê, branc�, casado, \laJava, �� na sombra de novo para () nosso povo. �,,�,Itos pontos de vista. por ImprudenCl�, CO'1l o ?raço �� Apezar do calor, h'l politicCls cuja tem?f'ratura SI não .ffl

esquerdo para fora do vehlculo. W baixou a O já está a cinco e menos de um q�nrto. �
!da e vu Ita Esbarrando-se os vêhiculos, Peres �� iRsbilhota Assú diz que houve no Rio uma reumão. �

teve o braro fracturado. Alé,n ,;,o; d d d' L' A L
o co','n- rJ:I

'!I gran 05'1, em casa o sr. (. 'llZ ranila, com ll!I

BUEN03 AYRES, 11 CG) desse�, apresentavam escori,ações � parecim::nto do sr. Henrique Lagé", o m:lgnata que tem [ij
e krllnent?S de m�nor, gravidade � grand�s intereôses no Sul do Estado, o plutocr:lta ambicio- �
03 pas;:lgelros: d') omm,bus n' 12 � 50, que em grande parte é re,pol1'avel pela estagnaç?io ��
-Jose Pereira, Rodngueo, 40· � do progresso e do dese:wolvimento do Sul ê d� mais alguns �
annos, branco, casado, resident::: � c,1taán�n.;es, p::üa anl!izar a situação da tetra b'Hriga-verde. �
nos Barreiros; Martinho Manoel � Esse ilustre cenáculo examinou a situaç:'io politic::l do l��Joaquim, branco, 37 annos, re � n.)sso Estãdo, não sómente com relação ao momento atual, �sidente em Sacco Grande; Jorge � como tambem com o que se oferecerá daqui a trts ou �Frncisco Cantizani, 37 annos, i;, �

\1 quatro anos. If!l

em toda a
branco, soltei: o, res:d2nte em Bt- � Já não é pouca pretenção; mórmente agora com a· ij
gassú. � lei do arrocho qllem terá a veleidade de afirmar que dum ��It�Os feridos foram todos apre- � momento para outiO a casa iesistirá á violencia dum ci- ti
sentados á P�lici,a Civil pelo � clone? ;�chauffeur de> ommbU3 n' 12- ij Ma�, não foi só isso que esses ilustres desconhecedo- �

,

Altino Rosa, sendo apenas Fran- � res de Sta. Catarina, dos sem múltiplos e complexos pro� ijPrefiram sempre o inegua-I S1nta Annl do LIvramento, cisco Peres, mandado internar no �� bl I �� emas reso veram. I.!'!I
vavel SASÃO 9 C,c;.) - O caudilho uruguay? I Hospital de Caridade. � Coram populo, resolveram muito mais, pois ch::ga- �

C 't b BasIlIO f\1unoz, chefe do mOVI- r. d �
!liN� I� de un y a, COll ae a a os conven ti1 ra:n ao desaforo de citar varias nomes � catarinenses in- 8'ii � �

,mento revoh..sirmari,o naqlJelle pai,l, 1 pr
.

p � v .

.

-

� �

-0----------- I cer (' formldav-l e eC0!10ml J signes e respeitaveis por todos os títulos á presidencia cons· W
H (I atravessou a frontena do Brasl,"' " '-r,.� �

"O 'ii� �l li � � titucional do Estado. �� � ,

internando-se !.la povoação de co SABAO INDIO �� A I ��i
.

d
·

.. Depois, diz Bisbilhota ssú, organizaram uma ista \1jp rov I e nc I a Aceguá e refugiando-se na estan- � de nomes, donde sairá o futuro president.�. v
cia de seu compatriot.a, Julian del Cartazes do ���

I
.. Será possivel que Sta. Catarina é mesmo uma terra �

O Thesouro do Estado pagou Campoih Nu�oz bestab ferido, por D ia � de ninguem? ��
ao sr. Germano de Oliveira, di- um esti aço e om 3.

� Lemos a carta, síamos á rua e andamos metendo o ��
rector do Serviço de Expansão O melhor sortimento de r.:it..� ouvido pelas paredes, receitamos ípeca em alta dóse ás r,�I��I'A I

- '

d 5 CENTRAL- Cavalheiro do • �,
grico a, a Importancla e con- artigos para homens �O na varias figuras, mas nada arranjamos.
d" d A CAPI1'AL Poente, ás 7,30 horas. d �tos e reIS, para atten er os ser- casa. � Desgraçadament,:", parece que ain a pe-rsiste a yelha �

viços de comba�e la epizootia da
Desmoronamen. to ODEON-Que Semana, ás � e ransóza mentalidade pela qual a politica do Estado tem ��

raiva, nesta capJta .

7 e 8,30 horas. � que ser resolvida no Rio. porque nós, o povo da provincia, �
Com referencia a nossa repor- ROMA, 9 CC) - Em uma � como dizem, não podemos ter personalidade própria. ��

tagem sôbe essa moles tia no ga- montanha que domina a povoa- IMPERIAL--Capitão espalha � Povo, abre os olhos; os abutres esvoaçam sobre o ��
do, temos accrescentar que na lo- ção de Furci, provincia de Chieti, brazas, ás 5, 7 e 8,30 horas. �. teu destino. �
calidade de Roçado, no munici- produziu-se um grande desmora-

, �� E3 I S B ! LN O T A �
pio de São José, acham-se atac,,- namento de terra, derrubando ROYAL - Só ella sabe, as I ij �
das, daquelle mal onze re2,es, várias ca�as e ameaçando outras. 7 ,30 hora� ���������������[���oot#)�:;t]

Ramos.

Gara�� A"uri�2!' a
Rua Francisco Tolentino n: 11

n�LEPHONE 1.577

r.

Cadeiras
jardim

no

um pouco de sangu�. Nós somos

amihos de novo,

E vacillou, amparado por cir­
cunstantes, entontecido pelo esfor­

ço que fizera.
Não demOIou muito e o ca,ro­

forte da Policia Civil comparecia
no local. conduzindo os dois I a­
ra a Chefatura, apezar dos inno­

centes protestos do Innocencio.

Roupas para homens e

criança só na CASA A
CAPITAL

-Com a intervenção das forças
do Exército, o sr. Frederico
lVhrtiuez d,'! Hoz foi reconduzido
á presidencia da provincia de
Blenos Ayres, da qual havia si­
do deposto p::la dissidencia do

LegiJativo provincial e tlopas da

policia.
Reina tranquillidade

Sempre ote9
mar de uma

gilerra!

•

riO

ro em

Pró-Semina­
Brasilei­

Roma

ToA· ia, 9 CC). O ministro d,
guerra Hayashi, justificando, pe­
rante a commissão da Die a, a

c;bertura d� um dcs maiores cré­
ditos militares que registra a his­
toria nipponica, declarou estar se­

�uro da possibilidade d� uma guer-

Conforme carta recebida pelo
sr. major Eduardo Horn, do alto
commercio desh praça, sabe-se
que o revmo. padre dr, Ananias

Camara, vigario da Fundação Pe­
reira Carneiro, de Nictheroy, ar­

recadou neste Estado donativos no

valor de 46:600$000, destinados
ao Seminario Brasileiro, em Roma.
O revmo. padre Camara, que

6 notavel ptegador sacro, tendo�se
feito ouvir, na Cathedlal Metropo­
litana com geral agrado, seguiu
para o visinho Estado do Paraná,
proseguindo em sua missão.

ra russo Japonesa.
Ajuntou que as perigosas acti­

vidad:;s militares dos Suvieis, no

Extremo Oriente, obrigam o Ja­
pão a armar-se, apesar de todo:>
as difficuldades econômicas do mo-

provmcla.

menta.

o sr. H, Mendonça obte­
ve concessão, da Prefeitura
da Capital, para collocar ca­

deiras, ao longo dos cantei­
ros do jardim Oliveira BeIlo,
para alugar, a razão de 2$
cada, durante os tres dias
de carnaval,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A_G�Z:E�A,Ca�tei.ras pro-'tlc��OO�S:�S;�I�'''� ê � � e �
DIARIO INDEPENDENTE fissionaes 11ft arnava ��oo:S::S--:���oooo.��·.�Redactor-chefe 1ft. C I ,rMartinho Callado Junior .

O COl1s�lho de Engenha- �

r������oor�,� arnava �
na e Architectura da 8a. Re- '.. .�

REDACTORES DIVERSOS giao, com séde em Porto � ��
\ge�tes-correspondent�s em Alegre, cornmunicou á Asso- ���oo���������
ouasi todas as localidades ciação Catharinense de En­

d� Estado. genheiros a concessão de car­

�ollaboração teiras profissionaes aos eo-

Não será deooloido o original, genheiros civis Orlando Oli-

publicado ou não.
veira Goeídner, Udo Deeke

O conceito ext:
. i'

e ao agrimensor Salvador Olha a bahiana
'" resso en ar 1- P

.

d
. .

go ale collab -

I' oeta, resr entes nesta capi- Com seu taboleiro
.

oracao, mestru so 1- I
'

cilada, não implica em resprm-I
ta . ElIa v�m p ro sa�ba

sabilidade ou endõssr cor parle Grupo Escolar Archi-
No RIO de [aneiro

da Redacçií.o. diocesano São
Asslgnaturas José

ANNO 44$000
SEMESTRE 24$000
TRIMESTRE 12$000
MEZ 4$000

A correspondencia, bem como

os valores relativos aos an­

nuncios e assignaturas devem
ser enviados ao Director-Ge­
rente Jairo Callado.

faixa Postal 37

Bóos concede entrevista

rent� anno, não passana nem ra·

to... Cumo vemos, Bôos voltou
ao grammado com uma disposi­
ção... de:;animadora para os ou-

tros.

Paranhos !zo Tamandaré

Paranhos, o notavel defensor
da equipe da Aviação Naval,
tambem resolveu ingressar no Ta­
mandaré. Tadas os jogadores
daquelle clube ássignarão inscri­

pção domingo proximo, na séde
social.

São Christovão X River

Os homi'ns do Rio continuam
sem reflectir na gravid'lde do mo­

men�o sportivo. Hl pouco, vimos
o S. Christovão cahir 6 vezes

deante do Boca Junior e agora é
o mesmo S. Christovão que vae

jogar contra o River. Acredi­
tamos que qualquer creança tira­
rá a conclusão desse prélio ...

Olra a bahlana

SAMBA

o século das bombas
Petrarcha Maranhão

Serviço da F. B. 1., especial para «A GAZETA»
'

LIVRARIA MODERNA

f'unôaôn em 1885 -

Rua Felippe Schmidt n' 8

Palestrando com

r�D�E3!:A��S��P�O"'��>=AR'Z"��TOOOOO���S�1 o c.rn.v.l�::� .::
n

�
� � graça de 1 935, está desacatan-

� � do toda � gente desta «ilha

l�
-

� verde". E a obcecação de todos

1 R.edactor CYPR1ANO JOSE' � os cérebros, o assu�pto ,d� todas
�

__ .

� as conversas, a coisa umca que
���:i1.]������:� ����������� .

d I- -

conseguiu es ocar para um se-

gundo plano a turbulenta politica.
Dahi, o desejo de AGazeta

de orientar o público sobre as

formidandas actividades carnava­

lescas, nas cavernas dos dois
grandes e dilectos filhos de Mô­
mo: os Filhos de Min-=rva e Te­
nentes do Diabo.

Para iniciar, divulgamos uma

palestra que mantivemos corri) il­
lustrado belletrista-e-josé de Di­
niz , o incan6avel secretalio geral
dos «Tenentes.')
-Muito trabalho?

O grande leeeper do .flvahy,
ao deparar com a noticia da nos-

Correu insistente boato de que

sa reportagem de ontem, decla- Domingos, o melhor back da A­

rou-nos que, de facto, se sente
merica do Sul, abandonai ia as fi­

mais enthusiasmado do que em
leiras do Vasco, para ingre sar no

qualquer tempo, em ddender o
Boca Junior. Esse jogador, en­

clube de sua paixão, Disse que
tretanto, desmente a noticia ac­

encontra em Walter, de dia pa'
crescentando qu� o Vasce é o

ra dia, o melhor do. amigos que I
club da s.ua pal�,ão. Lf!mbram�s

o Avahy po_súe; isso, sem que- que Domingos Ja fez uma boa

rer diminuir os demais prestiaio- com o 'Vasco e com o Bangú
"Q b ")

sos e esforçados ddcnsores e ad- uem sa e que outra não vua.

miradores do referido club. Pe-
diu dissessemos gue no goal do Box
Avalzy, na temporada do cor-

-Isso é pergunta que se fa­
ça a um jornalista, numa terra
sem assumptol Queima-se phos­
phato como lenha em tóros. E
você não ignora, meu caro. Se­
rá que está sobrando assumpto
lá pela GAZETA?
-Você tem raz 10, mas, aFe­

Tobias Vianna, campeão dcs sar disso, vim contribuir para
media, brasileiros, deverá lutar pa- queima do phosphato, roubando­
ra pôr o seu titulo em circulação. be algum minutos aos seus que­
Todos os seus adversarios que fazeres.
cobiçam tal titulo, commentam -E, então?

longamente a fiaqueza do cam- -A noticia do apparecimento
pelo, dilendo que elle se recusa, dos «'l:enentes do Diaho», no

a tJdo momento, de pôr em jogo Carnaval, jà se espalhou por to­

o cobiçado titulo. Oxa.lá que dos os recantos do nosso Estado,
Vianna mude de pensamento... e, mesmo além fronteiras.

Tenho certeza que do vizinho
Numas jOifará com Fonseca Estado do Paranà virão muitos

turistas, sem falar em Itajahy, S.
Francisco, Blumenau, Joinville,
Brusque e até do sul.
-Obrigado pela nova. Não

attribuo, unicamente, ao appare­
cimento dos « 'l:enenles» . Como
sabe, os «J'(linervas» têm um

passado glorioso. Muitos têm si"
do os lo:uos conquistados por
elles. Falo sem ironia.

fontinua ua àa. poqina Esses dois clubes, que pro-
Enfermeira curam reviver os tempos memo­

Pessoa habilitada, comgrdn- raveis dos «Bons Archanjos»,
de pratica de hospitaes e sa- «[J{etos do Diabo» � Pantomi-

EMPRE- natarios oferece seus servi neiros», não são aclversarios. Se-

GO: Para trabalho ex- ços em casas particulares. parados-desculpe o paradoxo
terno, preciza-se de pessoas adi- Fala Alemão. -se uniram para restituir á nos-

vas, na Crédito Mútuo Predial. Rna Esteves Junior, 28. �a terra o seu principado ...
������·��,�NKii��l����� -Principado?----arriscamos.

� CONVEN�A-SE � -Duvída? () ESTADO do

� "T" � dia 7, na sua secção carnavales-
� que nos receptores PHILIPS são aproveita- � ca, disse e�sa verdade:-que o

� das todas as importantes conquistas da sciencia � nosso carnaval é superior ao do

f$J do radio, razão porque recommendamo-los. � Rio. Endosso essa affirmativa.

�� G C
. Assisti, doze vezes, o carnaval

�
A �ENTES:- OSTA & Ca. rt. carioca. Allegorias e mais nada.

r� RUA. CONSELHEIRO MAFRA 54 -.Florianopolis � Deslumbra, entontece, pelo esplen­
�1'l4

;'n""--
-=

ri d?r, pelo luxo. Eu mesmo, entre­

��������l����·��Ji vlstado pelo RIO-JORNAL, lan-

Elia vem p' ro samba
Vem p'ra gandaia
Calça chinella
Oh Yayá
Segura a saia

cei a idéa de um carro em ho-
menagem a Bilac. Esse carro se- A intdligencia maxima de i cia de auto critica, que lhes im­
ria executado p e lo engenheiro Goethe «dividir· para reinar», é pede de vêr o ridiculo a qu � se

conterraneo sr. Edmundo Silveira praticada hoje na mais hedionda expõem,
de Souza. Era uma formidavel interpretação que se pôde irna- Sob estes pontos de vista, o

mutação, ou melhor, cinco lIlu!a· ginar para lhe dar. Goethe se seculo XX é uma verdadeira pa­

ções, Os Democralicos, diante da suicidaria se soubesse dessa de- rodia do seculo passado. Decep­
entrevista, procuraram entabolar pravação de costumes, hoje exis- cionadora. Incrivel. Estamos numa

negociações. Entretanto, n30 se tente em nome de sua maxima, épocha d.:! centrastes, No seculo

chegou a um accôrdo, porque os e Machiavel queimaria «O Prin- da Velocidade e dos San c h o

sabidos pretendiam collaborar na cipe», por ser elle ridiculo, dean- Pança. Dos cabotinos e dos man­
feitura do carro, para conhecerem te dos processos de agora. driões, E no regimen do reinado
o facil manejo das mutações. Po- Sinceridade é palavra que em da Empáfia, do Despeito e da ln­

risso, revelei, pela imprensa, a mi- 1950 não constará mais dos veja que campeia dissolvendo tu­

nha idéa. Qual não foi a minha diccionarios, por falta de empre- do: amizades, emprehendimentos,
admiração, quando vi aproveitada go e finalidade, só fazendo parte ideaes,

pelos 1Jemocraticos e Fenianos, das grammaticas históricas, que E' uma calamidade ...
em allegorias, a minha homena- dirão della: Neste século, quem não fôr

gem a Bil�c. Os cariocas têm di- «Termo que cahiu em desuso sem vergonha é burro. E' esta,

nheiro, mas, lhes falta engenho- depois de 1935, quando foi uni- pelo menos, a conta, em que são

ca... versalmente acceita a verdade in-] tidos aquelles. E é este pelo me-

_ Assim, o Carnaval deste c�nteste :da crystalização do e3�i-1' nos o dilema em que está posto
anno vae ser de arromba? rito crn,co pela arma do despis- todo mundo, se encararmos com

-Acredito que sim, mas, por tamento, da humanidade contem- desassombro. sinceridade, e ver­

parte dos J\.{inervas, que Iniciaram poranea>. dade o que exse, Sem illusões.
os trabalhos em Novembro do an- Nesta época, um novo A igus- E sem pieguice. E' triste verda­
no passado. Os Tenentes come- to Conte, formulará D idéa de se de, mas é verdade. E a verdade

çaram a execução dos carro: na ter na vida «cada vez mais, sem- é ou não é.

segunde-feira, depois do Zé-Pe- pre e necessariamente», o Cynis- Preparei a chapa e agora vou

reira que V. viu domingo. mo por principio, a MentÍla pl)r tirar a photographia. Estereotypal
-D;zem que os Tenentes ini- base e o açambarcamento egoísta objectivamente o que descrevi:

ciaram ha mais tempo. de tudo por fim, dizendo mais, Costumam dizer muito interes-
-Não é verdade! Domingo, que a Politica é filha da Salade- sante e verdadeiramente por ahi,

á noite, esteve em nosso galpão za e da Trahição. que os maiores homens do seculo
uma cornmissão de mineioinos e Parodiarão tambem o outro foram: Lenine. Einstt<in e Max

poude constatar que não havia- conceito de Conte, e em pleno I
Baer.

mos, ainda, iniciado os trabalhos. regimen de assalto a tudo e a Pe r f e i t o. Eguipotencialmente
A enfermidade prolongada de um todos, aprego�rão que nes�e mun-j bem encarados, na conformidade
filho do nosso director de galpão, do «a humanidade se egita..; e I do systema Imperante na nossa

sr. Pedro Gevaerd, impediu que um homem a conduz». Este hO-1 épocha. E isso, de um modo ge­
dessemos inicio a obra. E, não mem será um larcista ... ou Ías- ral. Porque, (não é ironia], no

era justo que procedessernos de cista. terreno politico, da governança
outra maneira. Seria, meu caro Assim é, e assim talvez serà. das nações, os nomes qu� mais

collega, uma deselegancia. E ti- E o que attesta e comprOVJ, conseguiram se msmuar e manter

vemos que lamentar a nnrte do relo menos, os grandes nomes I por muito tempo, (não interêssa

saudoso maço, ardoroso lenenfi- da humanidade de hoje, de saber por que fórma, motivo ou

no. prestigio e exito const'guidos, meios) devendo, pois, ser tidos

-Apezar disso com a vielo-! quasi todos, pelo processo da como genios politicas, super-ho-
ria? «flexíbilidade de espinha \), como mens, symbolos, modelos, semi-

-Tambem não. Temos., ape- 'diria o grande Ingenieros.. deuses da épocha, foram, relati-

nas, tres carros simples. Sahiremos A épocha de hoje é dos her- vamente a seus proprios paizes,
p':\ra que não digam mal de nós. maphroditas intellectuaes, que se esses quatro-dictadores consti-

E�tamos muito fracos. A no,�a d :ix:am possuir por todas as idéas tucionaes: Mussolini, Hitler, Ge­

gente não é turuna, COl'10 V. e levar por todos os partidos e tulio Vargas e General Carmona.

pensa.. E5tão comnosco: Gevaerd, correntes, co:npatibililando-se com

Margarida, Galiani e Dionizio, o processo das accommoda$ões,
velho folião dos Repentinos. De- da subs::rviencia, das co:Itempori­
vido a premencia de tempo, fica- Z3ções, da mentira, assalto ou que

rá, para Setembro, um carro ex- cutros nomes tenha, na clara pro­
traordinario de Dionizio. Eu mes- va de desvalia intrinseca que sa­

rna apresentei tres prejectos. Dois, b::m, no emtanto mascarar muito

com seis mutações cada um, e Uem, com os seus exhibicionismos, Vende-se um armazem, bem

ou�ro, mais simples, que será a- aliàs, só manifestados, pela ausen- afreguezado, sito nQ Canto do Es·

provei tado agofl, si houver tempo I treito, districto «João Pessoa».

de sóbra, o que duvido.
Para o Natal e Anno bom, os Tratar com Jacintho Luz no

M b
votos de bôas fes!as e feliz entrada local.

'

- as... Setem ro? d
-Justamente. Vamos fazer o

e anno novo, já não obedecem

Carnaval da Primavera e conta- aquelle systema antiquado e s-:rem

formulados e:n cartõe. Hoje é
feit0 pelo telephone ou por phoao­
gra'llma: E mais chic, mais pra- Concerta.se radio com a

tico, social e moderno!
.,
maxima perfeição e garantia.
Tratar com o sr. LEODE­

GARIO BONSON.
Rua'Jer'mimo n. Coelho 18

m03 com os Minerv:1s. Entã 1, sim:
veremos quem levará a palma.
-Esse contar com os Miner­

vas é um convite ou d�safio?
-V. não acha que um desa- PASCHOAL SIMONE S. A.

fio calha melhor? Pois, meu

caro collega, vale por um desafio.
Servirá para1divertir o nosso povo.
São tão poucas as diversões em

nossa terra, que nunca são de Caixa postallZ9 Tel. auto 1004
mais dois carnavais. Os nossos

rlubes: Doze de Agosto, Lyra
Codigo Riboiro End. Telg.

Tennis, Quinze de Outubro e
SIMONE

Annita Garibaldi cooperarão, es- T\lpographia, Estereotypia
tou certo, para as festas da Pri· Encl7dernação, Pautação, Tra

bOlllOS em Alto Relevo etc.
mavera. E não faltarão blócos! João ./lrthur :Britto

. �'Govêrno do Estado auxI- O�(�f<t.j�������l!!}I�JI��\..<l'i1hara os clubes?

I
� ..�� ����

-Eu �e��oestivecom? sr. � Transporte rapida �
coronel Anshhano Ramos, Inter- ��

v��tor federal, que prometeu au- rJ Florianopolis - Bom Retiro �
xlhar os 'l:enenles e os .:J«.inervas. f1.

AC
' �

��o é a primeiralvez que s. eX,a.au-I
.. En AM-SE PASSAGEIROS, CARGAS E ENCOMENDAS ��xIiI , a ex€mplo dos demais go-; Fett & C ia. Lim it d

���

vemos. Os Tenentes vão offere- AGENCIA-F d d H I M
a

I
a �1

d. I d
.

un os o ate etropo t'!l
cer a s. exa: o Ip ama e SO.CIO O encarregado MARCUS MOURA �Contmua na 6a. pagma "��W@Ja��l�!�fwl���i

VENDE--SEters peneus aro 20.
Tratar na Officina XA­

VIER.
Rua Conselheiro Méilfra n. 100

Levo ao conhecimento dos in­
teressados que, a matricula para
os curso preliminares desse Grupo
abrir-se-á no dia 8 proximo (sex­
ta-feira), iniciando-se as aulas no

dia 1 6 do corrente para os men­

cionados cursos.

Florianopolis, 6 de Fevereiro
de 1935.

Com sua chinella
De saia bordada
Vem botar tempero
Oh Yayá
Nesta batucada.

Concertos
de Radio

P. Frei Eoarislo Schiirmann
Director

Domingos não deixará o

Vasco

DECLARAÇÃO
Declaro que de hoje em dian­

te deixo de ser cobrador do se­

nhor Paulo Schlemper, por minha
livre e expontanea vontade.

Florianopolis, 6 de feverúo
de 1935.

J

Primo Camera e Harley me­

dirão forças em New York, como

preliminar p a r,a o .�ampeonato
mundial de bo�.

Numas nos declarou que joga­
rá com Fonseca, uma vez que es­

se boxeur cumpra com o seu de­
ver e apresente responsavel pelos
seu actos. Como se vê, Numas
continúa disposto a jogar, depen­
dendo liRicamente que Fonseca
pratique acções de um verdadeiro
boxellr.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Commercio, tndustrla AC�:����E�:�IS-
Provincia de Sta.Catharina

e Agricultura (Departamento Provincial de Propaganda)
Pelos municipios

Preços correntes na praça de

Floriai1opolis
FARINHA DE TRIGO

Cruzeiro 44 kilos 35$500
Surpreza 44 kilos 33$500
Cruzeiro 5 e 2 kilos 4$500
Indiana 28$000

ASSUCAR

Limpos leves kilo

Limpos refugos kilo
Cedanho kilo

1$000 Excursão dos camisas-verdes a 2 dlstrí-
1$000 ctos do rnunicipio de São José
2$000

-0-
PARTIDA

Os companheiros Carlos Sada, Chefe Municipal de Flc­

rianopolis, Bona, Bom e Lacerda foram se·juntar com os compr.­
nheiros de Palhoça, chefiados pelo Chefe Municipal, Ewaldo Baasch,

SAL DE CABO FRIO MADEIRA DE LEI - PRI-
na Praia Comprida. ra

MEIRA QUALIDADE Passando por São Pedro de Alcântara os integralistas dei-
9$000 Taboas d€ lei est. (3x23) duzia

xaram o aviso para um comicio na praça local, no dia seguinte, ás
7$500 38$000 2 horas da tarde.8$000 Taboas lei larg. 3x31 dz. 54$000 -0-
20$000 Pernas de serra lei dz. 28$000 Os camisas-verdes chegaram em Angelina, ás 8112 da noi-

Fôrro de pinho 14�000 te, iniciando os preparativos para o cornicio no dia seguinte pela
Taboas de qualidade 2x23 dz. manhã.

16$000
1 x5 a dz. 6$000

PELES
4$000
30$000
3$000
4$500
4$000
4$000
3$000
8$000

Ante-ôntem os integralistas da Capital com alguns companhei­
ros de Palhoça se dirigiram a Angelina e a São Pedro de Alcân­
tara, onde realizaram dois empolgantes comicios, nos quaes a mul­
tidão vibrou deante da palavra dos oradores, que levaram pela
primeira vez áqueIles districtos, a scentelha da nova idéa que agita
todo o Brasil.

O domingo amanhecêra esplendido de luz.
As montanhas que cercam Angelina com a imponencia ver­

de de sua vegetação, emprestavam uma nota pittoresca ao ambiente.
E pela manhã camisas-verdes, conlundram-se com o verde da

natureza ...

E o povo de Angelina sorria ao vêr aquelle moços que le­
vavam no corpo um distinctivo e no cérebro um ideal.

-0-
COMICIO

Logo após á missa, ás 10 horas, realizou-e o comício púbJ:­
co, com uma larga concurrencia.

O povo se agglomerou defronte a residencia do senhor Ni�
colau Kretzer.

Da sr c zada usaram da palavra os companheiros Carlos Sa­
da e Jorge Lacerda.

Sada traçou em palavras vivas, o grande perigo do Com­
monismo, que vem ameaçar a Religião, a Patria e a Familia.

Causticou com palavras de fogo, os partidos politicos que
vêm desorganizando o paiz.

Após discorrer sobre os grandes males do actual regimen
liberal democrático, terminou com um appelo aos filhos de Angelina.

Em seguida usou da palavra o companheiro Lacerda. qUe

traçou as finalidades do Integralismo.
Expôs a miseria do Brasil, no tocante ás suas divida" aos

banqueiros internacionaes, aos quaes já hypothecára quasi todos os

seus impostos.
Faliou ainda sobre o descuramento do regimen para com os

35 milhões de brasileiros que não sabem lêr e escrever

Ainda trata da unidade do Brasil, terminando com uma ex�

hortação aos raes de familia presentes, a prestigiarem o Integralismo
como uma trincheira de comb ite ao Communismo desagregador.

Antes de ser encerrado o comicio, os camisas-verdes canta­

ram o Hymno Nacional, renovando em seguida o juramento de fi­
delidade ao Chefe Nacional.

Logo após, houve varias inscripçoes, sendo escolhidos os

coordenadores do movimento.
Na proxima semana os camisas-verdes voltarão a Angelina,

onde será kita a fundação so'enne dolNucleo Integralista local.
A' 1 hora da tarde, os integralistas deixavam Angelina, diri­

gindo�se a

Nada poderá deter a marcha do Íntegrnlismo no Brasil
A verdade quanto mais opprimida, mais

victoriosa !
«O Integralismo é a pedra que rola da montanha» .

O Hymno Nacional e os br-asilir-os
Nas innumeras excursões que os integralistas têm realizado,

é com o mais profundo pezar, que elles assistem esta scena depri­
mente de civismo e de brasiJidade: os brasileiros não conhecem ain­
da o hymno nacional, o seu hymno de guerra!

Com que mágoa, elles veern, no fim de suas sessões e de
seus comicios, que quando se inicia o cantico do Hymno Nacional,
a não ser uma ou outra vôz isolada, s5 03 integralistas é qu- cmtarr ,

Ninguem desconhece a attitude do allemão, do italiano, do
íancês quando ouvem o seu hymno.

Todos como que gavanizados de civismo se levantam, se

descobrem e cantam o seu hymno de combate.
Mas no Brasil não é assim, infelizmente.
Ainda ha pouco em Curityba, quando IlS marinheiros alle­

mães, tocaram na praça publica o hymno allemão, todos os allemãe.,
como que sacudidos por uma scentelha magica, cantaram o seu hym­
no, esboçando um sorriso de civismo.

Em seguida tocaram o Hymno Nacional, a canção de guer­
que deveria estar impressa no coração de cada brasileiro.

Foi uma decepção.
Ninguem cantou o hymno.
Os brasileiros não sabiam cantar o seu hymno.
Oh ! quanta miseria nisto!
E os governos?
Que fazem eIles deante disto?
Nada! O povo que continue a cantar o samba e o resto

irá bem. Pobre Brasil, foi necessario que viessem os integralistas, pa�
ra ensinar ao brasileiro a cantar o seu hymno.

Nas escolas do interior ninguém se pi·eocupa em ensina-lo

se levanta

aos memnos.

E os governos cruzam os braços.
E nó, integralistis, poderíamos numa solemnidade púhlica

ter ta nbem o desprazer, de vêr 03 próprios h mcns do governo, pá1-
lidos e embaraçados deante do cantico do Hymno Nacional. ..

Extra 68$000
68$000
55$000
62$000
48$000

Gatos do matto uma

Lontras média uma

Graxaim do matto uma

Graxaim do campo uma

Catetos médios uma

Porco do matto uma

Largatos grandes uma
Veados mateiros kilo

" "
II

Pelas
13 1:1

prov�nc�as
PARANA'

Hoje, será inaugurado o Departamento Feminino da Acção
Iategralista Brasileira. Na séde á TUa Cruz M ich rdo, o d-. Fb­
vio Fontana, chefe do Departamento produzirá a conferencia.

«A mulher e a sua missão no Integralismo»,
"

II II

RIO DE JANEIRO
O successo da fita integralista

No meio de um grande enthusiasmo, o cin irm carioca
Rialto tem apresentado a fita integralista, na qual se desenrola a

triurnphal viagem p!b 51l d.) p li é. d)' C'iele N acio ial.
Soube-se que a parte de S:.1. Clthariíll, emiolgo.r a tod.is

pois, puderam constatar o enthusiasrno verificado por occasião d 1

passagem do Chefe Nacional, p or to:hs as cidades, o.d� levou a

palavra integralista.
A fita, que é de longa metragem, mostra a, recepçõ es rm­

gnificas de Itajahy, Bru5:Jue, B1umen:l'l, joinville, Pi.lnta G:03sa,
Curityba e de outras cidades.

t.•�O••�------O�G&08G
� "
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• !SÃO PEDRO DE ALCANTARA e g,

Neste districto uma grande massa de povo já esperava os IO •
camisas-verdes. IDa janella de um dos edificios defronte á praça, usou da

palavra o companheiro Carlos Sada, expondo em rapidas palavras a� I
finalidades do Integralismo.

Em seguida, lançou vioientas criticas ao communismo que já
vem se �infiltrando no Brasil, e á liberal-democracia que está des­
fáIlecendo numa das mais tristes agonias...

Depois do Sada, faliou o companheiro Lacerda que discoreu
sobre a trilogia integralista Deus, Patria � Familia.

Abordou ao alcance do auditorio, sobre as grandes vanta�

gens do Estado Integral, no referente á popularização do crédito
pelos Institutos Nacionaes de Crédito, e quanto ás cooperativas de

producção e de consumo para o maior barateamento dos meios de
vida.

Depois de fallar sobre o salario familiar, termina lançando um

appelo não só aos homens de São Pedro de Alcantara, como tam­

bem ás mulheres, afim de que cerras�em fileiras em torno do grand*:!
movimento integralista.

Antes de encerrar o comicio, cantaram os integralistas o

Hymno Nacional, renovando em seguida o juramento de fidelida­
de ao Chefe Nacional.

Ficaram valios elementos, para coordenar o movimento,
sendo marcada para a proxima semana a insta Ilação solemne do
nucleo local.

Quando o omnibus deixava São Pedro de Alcantara,
muÍtr,s braços se levantaram na saudação integralista, despedindo�
se dos camisas':'verdes.

A semente foi lançada.
A seára ha de ser florescente.

Diamante
Christal
Moido
Terceira

Sacco de 60 kilos
Sacco de 45 kilos
Moido de 45 kilos

Enopados 2 kilos

SAL DE MOSSORO'
Sacco de 60 kilos 9$500
Sacco de 45 kilos 7$500
Moido de 45 kilos 9$000

Sarralos ,

SABÃO JOINVILLE
Caixas pequenas 4$000
Caixas grandes 5$000

orvrnsos

Mercado do Rio

FEIJAO
(Por sacco de 60 kilos)

Preto novo 1 3$000
Branco especial 25$000
Vermelho 20$000
Mulatinho 23$000

MERCADO FROUXO

Artigos Photograph icos

Àrroz sacco 44$000
Kerozene caixa 35$000
Gazolina caixa 55$000
Vélas de cebo caixa 16000
Soda Pyram,de caixa 58$000 FARINHA DE MANDIOCA
Cebolas caixa 44$300 (Por sacco de 50 k.ilos)
Vélas stearina caixas 35$000 Fina com pó 1 1 $000
Zé:! rv1ays Fischer caixa 30$000 Grossa sem pó 10$500
Côco sacco 50$000 MERCADO FIRME
Farello sacco 6$500
Farellinho sacco 8$500 ARROZ
Farinha de milho Marialina caixa (Por Sacco de 60 kilos)

24$000 A Ih E
.

I S 5$000
Ve'las de cêra kilo 7 $1 00 gu a speCla

. .
. Agulha Bom 49$000

Grampos p. cêra kilo 1 $400 Japonez Especial 44$000
Cimento Mauá sacco II $500 I J B 40$000..

21 0$000 aponez om

Phosphoros PinheIro lata B·. C rrida 34$000
Arame farpado n. 12 rôlo 25$500

ica

M�RCADO ESTAVEL
Arame farpado n. 1 3 rôlo 35$000

VINHO DO RIO GRANDE
110$000
55$000
20$000
22$000
20$000
30$000
27$000

BANHA

(Por caixas de 60 kilos)
Em latas de 20 kilos 125$000
Em latas de 5 kilos 130$000
Em latas de 2 kilos 130$000

MERCADO FIRME

XARQUE
(por kilo)

Revelação m_ Cópias -- Ampliações
PHOTO

J O 5 E' R U H L A N D

Em quintos
Em decimos
Café em grão arroba
Vassouras 5 fios dz.
Vassouras 3 fios dz.

Xarque coxões arroba

Xarque sortidos arroba

Mercado de Floriai1opolls Mantas Gordas

F 15$000 Patos e Manta"eijão preto sacco

Feijão branco sacco 20$000 Sortida regular
Feijão vermelho sacco 15$000 I

MERCADO FIRME

Milho sacco 1 2$000
\ 0$00'0

. DIVEROSSBatata sacco I
Amendoim sacco I 0$000 (por kilo)
Arroz em casca sacco 12$000 Cêra

Farinha Barreiros sacco 13$000 Cebo

Farinha commum sacco 9$000 Carne de porco

Farinha de milho sacco 1 4$000 Toueinho

Café em côco sacca 25$000
Ervilha kiló $200
Banha kilo 1 $600
Assucar grosso arroba 6$000
Polvilho sacco 15$000
Carne de porco kilo 1 $500
Toucinho kilo 500$0
Cêra kilo \ $1 000
Mél de abelhaslata 1$30
Nozes kilo 8$000

2$000
1$900
1$800

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 124

G
Só O profissional competente e criterioso

�� póde executar com esmero todos os trabalhos �
e photographicos, garantindo-vos revelação, cópias ,.
! e ampliações irrepreensiveis e absolutamente "
� duraveis. !i!• e
• REVELAÇÃO GRA-TUITA DOS FILMS COMPRADOS o• NA CASA <O
• •
.......-----00.....

L- ......__-=.........-........�_-. _

COUROS

6$000
1$500
1$:-;00
1$500

CAMBIO
Praças 90 dIv á vista

51 Londres 58$563 58$963
« Paris $785
« Hamburgo 4$790
« ltalia 'I $020
« Portugal' $530
« Nova York 11 $870
« Hespanha 1 $620
« Suissa 3$880
« Belgica 2$780
« B. Ayres 3$450

1$800 « Uruguay 6$200
1 $200 « Hollanda 8$065
CEREAES NO RIO DE JANEIRO

EntradaS2 5ahiôas
24 a 29-12

5.444
15.519
8.259
5.863

Limpos pesados kilo

Refugos pesados kilo
MOVIMENTO DE

5TOl'K em 19·11

Feijão (saccos)
Arroz ( » )
Farinha ( » )
Banha (caixas)
Milho (saccos)
Xarque (fardos)

"

7.555
15.306
3.274
8.110

105.8/8
108.280
27.395
22.511
25.496
13.5@0

Faltam as sahidas dos depositos paIticulares.
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A GAZETA

Villa Balnearia

Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure haja mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U:'�í ou MA1S lótes. Amanhã
valem mais.

E' o melhor medicamento das enfermidades do esto­

mago, intestinos) rins e fígado. Cura e é o preservativo
das enfermidades gastro intestinais: colite, diabetes, apeno
dicites gastralgias, ulceras, constipações, intestinais, dis­

pepsias e demais enfermidades do apparelno digestivo,
por sua acção sedante, a Yaurt alivia as enfermidades dos
rins e figa do, por isso o melhor e e embeleza a cutis.

A Y,aurt é fabricado com leite esterilizado, o qual
está fermentado com culturas extraídas do fermeto bulga­
ro Meyer, a uma alta temperatura. Por esse processo con­

segue-se uma grande quantidade de acido lactico e ba-
! xilas bulgaros que a faz agradavel ao paladar mais exi­

gente.
Peça Yaurt da Granja Zir a, recomendada pelos srs.

medicas de Florianopolis. Evite. falsificações. Procure no

,invólucro a marca: GRANJA ZINA.
VENDE-SE: Café Gloria, Café Cornmercio, Café Na­

tal, Café da Ilha e Hotel Metropol.

I T A L.

F L O R I A N O P O L I S - SÃO J O S E'
Santa Catharina

� Agentes autorizados da

elA. BRAS. PNEUMATICOS P 1 R E L L 1 S,A.

SE QUt_.�\E..�) A[,.'� 'AR n .�
AUTO cornm.sl.un ,111' � (e;.)

s(-'guran�.a ckmn O

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prdeitura Municipal de São Jor.é, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura.

Um conlracto de compra de terreno da Villa Balneária é

o melhor presente de Natal que V. S. oodc brindar seus filhús.

Cornmercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

od Ista I
RUA 28 DE SETEM- I,BRO N. 16

FOI�ii 1fI�a2W�J
Phone. 1.?í2

F NADÂ MA1)1

Llriôu Vista í?anoramim.

Esplanõíõc praia oe banhos.
Optima nascente oe agua potcuel,

Terrenos comptctumcnte planos.

A VILLA BALNEARIA DISTA a:

1000 metros 00 Ponte Her-cülo Luz.
800 00 aronoe Quartel feoeral, em cons!rucção.

600 00 arupo Escolar José Boiteu;�.
Na séõe 00 Di51rirto João Pessôa.

pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis
Pessôa e Florianopolis . Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$00€1
A 50cieoaoe se cnr ... rrega õu construcção oe Préài05

noa tótcs oô qulr lõoe.rneõtcnte o pagamento oe urnucnrruõo á
uista e o restante 12m pagamentos mensaes.

Informações completas, á Rua Conselheiro Mafra, 82
PHONE, 1521

OU com o corrector EDUARDO NICOLICH

S�rvida á João

_ii

-

o Carnaval!
Momo vem ai,'I e 5.0. 1·\ .. ·'f"I'"1. ...dará na·q IU<.:lj . .H:: .;.;

>

"Casa das
de Fer-is BoabaL:�

UNICA DEPOSITARIA DOS AFAíVL-\f)03 LAN�
ÇA-PERFUMES

Rodo e Higoleto
METALlCO E DE LUXO

Da inaegualavel Cia. Chirnica RHODIA BRASILEIRA

Já chegou a grande remessa para o proximo Car­
naval, afim de ser vendida por preço" cxccpcionaes

Serpentinas e confeti também grandes stocks
e os mais baixos preços

Aproveitei'} folioes!
CASA DAS ME�AS

RUA FEUPPE SCHMIDT N. 2

Optimas van�agens para revendedores
�

c
1--1 ���

Rua Conselheiro Mafra (esquina Trajano)

Fabrica de Moveis Catharinense
DE

Paulo Schlemper
orrosn o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo

Telephone n. 1632 ii
...._._-====--=-=-=-====I

A RT·I G
CRIANÇAS
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A GAZETA
c.-----.-----------------

Dr. Cesar Avila

Ex-assistente do

Dr. Cesar Sartori
I

Clinica cirurgica-operações
i

TELEPI IONE 1 131
Consultorio: Rua CCrajano 18.

TELEPHONE 1284

'Vias Urinarias

Consulto rio e Residencia

Rua Trajan., 21 IConsultas ás 17 horas
ITelephone 1.658

I
...�="""",,,....._=- r
CUNICA MEDICO-CIRURGIA:

I
DO

Dr. Aurelio Rotolo

Com pratica nos hospitais 1da Europa !
i

MOLESTIAS DE SENHORAS
-PARTOS t

Dr. Sizenando
Teixeira Netto

Clinica Medica

TIJUCAS

Dr. Henrique Rupp Jor.

E

Advogado

Escriptorio de Adl'ocacia I
Dr. A. Wanderley Junior

Cathedratico de Direito Com
mercial da FacuIdade de

Direito

ArADEmlC'O
João José Cabral, provi-
sionado.

1{. Felippe Schmidt, 9-sala 3

Telephones :

Fscriptorio
Residencia

1.620
1.274

Accacio Mo-
I

re i ra tem seu escrip-

tório de advocacia á rua

Visconde de Ouro Preto

Consultas.-Zes., 4as.,Sas.

I
e sabbados=--clas 7 ás I 2

e das 1 4 ás 20 horas

fUHDADO Em ]8/1-4

Annuario Commercial, Industrial, Profissional,
nistrativo, de Estatística e Informações

geraes sobre todo o Brasil

n. 70. _ Pho»-: 1277. _ Façam seus pedidos de assucar de 3a. qualidade, su-

I perior, pelo TELEPHONE, 1.441 - CAIXA POSTAL,105
I Para maior commodidade dos srs. consumidores rnan­

l tem-se deposito permanente, pelo mesmo preço, na
:;.

Caixa Postal, LO.

jDr. Oawaldc Bl.llcão "?"
1 f
1 Escriptorio R. Felippe ! IDas 3 horas em diante dia- Schrnidt n 9 Phone 1483

riamemente á R. Arcypreste 1====_======1
Paiva n: 1 -- Phone 1.618 ! I

I ========t

Residencla:-R. Esteves lu-� D F I' Ad
.1

Inior, 179-Phone. 1.285, J r. U VIO UCC1t
(I Advogado f

'

===-===<===1 IRua João Pinto, n: JS!

í '
(sobrado) I

Dr. Ricardo Gottsmarm i Das 10 ás" 12 e das 14 ás!
II

Médico - Operador. Es- II, 17 horas

pecialista em alta Cirur- I:
gia e Ginecologia ::1

=========

R.es. Rua Esteves [imior. 26 ii ;
:1 ADVOGADOS I Pharmacias
I i
'I Dr. Gi I Costa I
;1
I E

i

Dr. Cid Campos;
Dr. Antonio Botini i Escritorio: Rua Trajano,'

: rr 11. i I

I ,======-===--111Medicina Interna- Syphilil. I
!

! I i.

I I

Dr. Pedro de Moura Ferro; I
i·! I
I

I!
, I

Rua Trajano, n: 1 sobrado:i:
! f

Telephone n: 1548 ii
"I=====.=-=====h

IIDiagnostico àas molestias
Internas pelos RAl05 X

Tratamentos com as Radio -, I
f

Ondas Curtas e Ultra C.:rtas i
Radios U. Violeta e lnlra-Ver-' �'���-��������_,I
melhos--C?�pleto Gabi.nete de;

-

EI<c-ncIdade Medica
I

Applica O Pneumo·Thorax Flr·
tificial contra a Tuberculose Pul­

monar, com controle raàiologico.
Consultorio: R. Felippe�1
Schmidt rr 18, das 9 ás 12
� das 14 ás 17 hs.c.Telef.
1475 - Res. Visconde de

Ouro Preto 75-Telef.1450
, t

!

�====-=--=_..� A Educação na Russia Sov é
lica - Por S. Fridmann

Furumdungo - For Souza C..:

margo

Curte-se, lava-se e Psyco .J/nalyse-Por Gastão F.._-
Nas grandes luctas que desde- COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE DE NOZES. reforma-se pelles para reira e Silva

bram no campo da actividade so-

V
ENDE-SE uma confortável casa, sita na rua prin- agasalho. Cossacos - Por Cordeiro ele

cial ou commercial, o espirito mo- cipal do districto «João Pessõa-, com fundos dp-elPU\{
demo e bem equilibrado utilisa o RUA JERONYMO Edic,ões de Adersen - Editcres

para o mar.
_ �

telephone como a mais inprescin- TRATAR NESTA REDACÇAO COELHO, N. 3R Edifício d'A NOITE - 14·
divel das necessidades! andar RIO

==============----===��- ----------------=-�--------------------�--------------------�==================�------����--------

Preferir o Sabão IN0'10 de (Curitiba)
é dar valor ao que é bom, é economico e

EXPERIMENTE E VERÁ QUE

'---1

UNI C O (Guia Geral do Brasil
.

( G'lia Geral do Estado de Santa Catnarina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇõES

• volume·· Districto Feõerul
2· .• 5ão Paulo. minas e Paraná
3· .. Demais Estaàos ào Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial do Estado de
Sa�ta Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi­
taes e Est�dos do Brasil

Volume vspecial doEstado de Santa Catharina
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma completa

elUO de inlormaçõeso sobre Estado e todas as suas activi da­
ustria, Comerciaes e Proficionaes.

R�d��tor neste Estado:-A. Montenegro de Oliveira
Director-proprietario da «Informação Commercial'

I
Rua Esteves 1unior, ]6

___

FLORIANOPOLIS

o Radio cJe QLJêtficlade

Refinação de Assucar
de

-

JOAO SELVA
RUA Q. BOCAYUVA, 154 FLORIA�OPOUS

Atwater

\

,

t

:
I

Casa Savas em frente ao Mercado

o mundo em sua casa

DEMONSTRAÇÕES SEM COMPROMISSOS
C01\;1

Jovita Gandra e Casa IVliscelianea .11
. �

Flo.'aisbelo Silva
Av i sa a dístincta freguezia que acaba de re­

ceber, LINHO, FRESCOT e CASEMII<A na mais alta
novidade, espera, sem compromisso, a visita de
seus amigos e freguezes.

RUA JOÃO PINTO N. 21

, I
I
I'

Compra-se pelles
cruas de Gato do Mat­

\ to, Graxaim, etc.

Novidades
literarias

Pelleteria
Argentil�a

fabricado eDii1 Oleina

rendôsG

É SUPERIOR
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A GAZ e:TA Carnaval�:;,�!�a��p!i�I.··
DO POVO

Trem Azul

e outros que hão de vir para
a folia. Aliaes quem pode sa­

ber das grandes s�rprezas
. 'b

.
- a' sua -Você foi ao baile do que nôs reservam ')5 nl)ss')sbenemento, em retn Ulçao

generosidade. Lyra. Loyd Tubarão. follõe s.

tOO�OO;�OO::��J::�.m����oo����:.��OO�'.1De�,pDrtDs -E a Prefeitura? -Ora si fui! Uma verda- E já na 5a. f iir.i ... M15 até

!"II V d � -Nada posso dzier, porque deira noite nipponica onde lá vamos gozar e stes dias bo­
� Nos s a I a � FUTEB6L não procuramos, ainda, o Gover� as ftlhas Sol Nascente entoa- nitos antes q Lle São I 'ed ro� li I d d Cid d ram hy.nno s ao Mikado, á nos mande agua, já que nos�OO���������� oo��oo�oo���1 Continuação da 2a, página

na -':E : c�:m:�cio? Budha e s 'irriram e dança- só gostamos de agua que-
-S�rá percorrido, a começar rarn ao som das Candurras «passarinho não bebe».

de segunda-feira, por uma com- e sob o olhar severo dos ma-i-
"eh

.
-

d b d darins! o upa mas na')
missão composta e mem ros e

engole"ambas as sociedades. Esperamos Ba i1e do Lyra
o JUIZ AGAPITO VELLO- que o cornme.rcio contribua, pois, foi O que de ante-mão já
SO NÃO CO:v1.PARECEU é quem mais lucra com os leste- se esperava: deslumbrantes!

jos carnavalescos. E eu não posso esquecer
Apezar de estarmos numa epoca daquelles olhinhos de arnen-

impropria para praticar-se Íoot- que todos a..uelles rapazes são dõas, negros, scintilantes que
ball, affluiu um numero de pes�oas portadores de certa dis-::iplina. do estava n sempre fixos em

regular, ôntern, por occasião da nosso foot-ball, lamentando urnca- mim!
Os "Dez Batutas"partida entre Avahy e friso mente a falta de distincção dos Perguntei-lhe a meia vóz:

Não foi um jogo téchnico, ab- jOJadore<; Dante e Feza, que m�i- Como te chamas lindeza. E

solutamente não. Os rapazes do to contribuiram para o joóo VIO ella sorrindo, disse-me revi- Quinta-feira proxima, os

d II lnhos meudos: -Dez batutas» se exhibirão naIris demonstraram cansaço e com lento, Ellcs no lris e CU\03 no ran' O os O li - I.. o ,

d Cho clio So n O b iile do Confeitaria Chiquinho, per-muita razão de ser. Seus J'ozadores Avahy. Os d ernais, to JS se es- . u
�

L' b J 'correndo depois a nossaestão em descanço e só se apresen- forçaram á custa do cansaço. yra, nem e J:n recor ar.

taram em campo para satisfazer Damata e 36 foram disci- Um realíssimo sonho de broadway.
E d G'ieisha í Trata-se d � uma apresen-um pedido dos nossos marujos. plinados joga ores como sempre, Ir. .

k P Sabbado vieru:n a' Broad tação do que são os «oitofez como club de verdadeiros spor- se!!uidos do bac avão. U.-
�

I a os blocos' batutas de Pernambuco», emtmen. Do keeper ao extrema, na- 03 do Avahy estiveram ca - \}J y .

d L· Expulsos de Hollywood Eu que o «frevo» carnava'escoda temos que dizer; mas, peque- mos nas suas joga as. ms appa 11',

no mal entendido quiz ameaçar receu com um j030 de mestre. Sua I}OU choripes e o valente E' é estupendo. Aguarden essa

I
. enrhusiasta bloco novidade íoliõzs que a coisaa disciplina do Íris por intermédio linha entendeu-se ás mi rmravi-

.

de Dante e Fesa. Com a ausen- lhas, Pena é qUe Zé Macacocon- Mo cotó vem abaixo, é de «arder».
cia do sr. Agapito Velloso, jus- tinúa sem?re com uma série d.:: sob O comrnando de Lord
tificada, após') jogo, como por reclamações não cabiveis na sua :apellinhl, que veiu furtos»
doença, tive que actuar a partida classe de jogadores. Achei Cu- i rua, para mostrar que brin­
a pedido dos dois presidentes q:.lC los bom jogador, seguro mesmo, ca porque pode e a mao não
se achavam em campo. porém, não US1 de distincção com tira porque não quer! Quiz

Tratando-se de um jogo de clu ..

os seu; adversários. Isto é, suas mostrar que embora sendo Reune.n s� h )jê,
á

s 19,30
bes que lôram até ao extremo pa- rebatidas são lici as, parecem q ie filhos deste planeta e não horas, na reJ1CÇ1J dl11.)JB
ra sarislazer um pedido quasi occasio!i�� [oul a, todo instante;

l
da I ta hão. de chegar. ü p::ça confreira «A Pátria- a dirc­

meu, nada fiz do que dar-lhes não; ahi e que está o enga:lO dos nos tres dias da Folia victo- ctoria d i Centro dJ3 Chrous­
todo apoio durante a partida, pa- dos rapazes do Íris, Elle é jOJa-' riosos, engalanados, num tas Carnavatescos, para tra­
ra não me tonar irritante na opio, dor necesario para a representa-

I

Trem Azul, trazendo a f�c�- tar de imp ortantes assirn.it )3.
nií,o de muitos inimigos do sport ção de combinados ou scralchs te do Bando aS. M. Ot ária

LORD TUBARÃOOS rubro-n�gros, n'uI? i?f�l�z I deste E'Stado
..
E' vjolen�o c?m�: que � banba para banbos

������::�"1���'::��dia, com um Jogo logo de lmclO Fausto no RIO de JaneITo. Ja e e mais �anbf)s! �. �
como nunca pres�nci€i no seu mesm.o do seu feitio: Nada se.pó- O Carll11ho� sabbado vcn- � Estllhaços... �quadro, aonde a linha de halT de drzer ao contrano do seu Jogo do os Cap.ellmhas a dança- � �
merece imprescindivel substituição que é de muito progresso. Todos rem o Carzoca melhor q ue �s � �
e a linha de fr2nte sem a menor do AV.1hy jogaram bem. O seu morenas d= Luiz Broock, fI- ����oo oo���oo

comprehensão de jogadas, aquel- keeper que estreou, nã) te'i2 occa- cou. chupando no dedo e eil- «&m�ndC1s á lei de
las de téchnicas já reconhecidas, siãod� se entLgu a defesas ape- gulll1do.::m se�c).. segmança .. (De A
tiveram que cahir seis vezes de- entretanto, de;nonstrou classe de O :M0C?tO, vem a?alxo» Gazeta).
ante da possante equipe da A- rigosas; óptimo j03ador. devera sahlr � rua �o)e. ,

xahy, já bem treinada. Respondam-m2, agora, os m:us Ontem, dOiTllngo, vlerar:t as
O revez soffeido, provocou a adversarios da actuação atrazada: ruas centraes, os destenlldos

praxe da rêclamação de penalty. Ha ou não differ 2nça (n�re uma p= r fllzarqlle!�os
No inicio da partida' quando o tida bem referida e aqu.lla em que Os filhos da lu a
score ainda era de O x O verifi- os jogadores teem o seu livre jo- Que marcaram uma entra-
COU-s( uma dJesa bem intencio- go? da, sen.3acional, nl) fro II car-
nada de Carlos, porém, a bola Aos drectore5 do Iris aconse- navalesco. O p�ssoal está dis­
(ocou-Ihe o braço. Não apitei, e lho: substituir o centro-médio e posto a combater até a últi­
outro qualquer juiz não apitará. um half, ficando 36, do qual ma gotta de ... lança-perfume
Os demais penaltys reclamados não estou muito ao par do jogo. e diz qu� a victoria h3. d�
não existiram, e hoje os rubros, Pavão te:n rêCU sos, mas demons- ser do harmonioso bloco do
já descançados, bem poderão di- tra calma em excesso. D.!monstra mestre Feijó, n�m que cho-

Acha-se nesta capital o sr.
zer dessa verdade. GJue joga obrigado. O seu com vam balas de ... azedinhas !. ..

Augusto Roberto Jacques, com- Os seis goa/s do Avahy fô- panheiro lhe é inferior e deixa Os fil/ws da lua tem uma rai-
merciante em Imbituba.

ram desses que um juiz não tem muito a defesa, justamente quan- nha, que m recem e3mo o ti­
duvida em apitar. Deixei o jogo do não deve deixar. Seu jogo tulo de rainha, distil1cta e lin-

Chegou de Porto Alegre o sr. á vontade dos litigantes, porque 'não tem proveito algum. da senhorinha de n.)ssa so-
Giovanni Beltrano. não fui designado para juiz da Creio que outro back, ao lado ciedade, que trará um luzid'J

partida e sim, como amigo do /ris de Pavão, que é ins1lbstituivel, Séq�lito de pequenas conjun­
e do Avaf1y inCllmb:-;ne de au- muito influirá. E<se jogador so- ctar.1ente com a marm::mjadas
xiliar do eixto da tarde sportiva brecarrega muito o seu co:npa- so para desasC3tar e engulir
que, no último momento, ainda nhciro com as suas espectaculares as taçaradas· dos Kalifas,
pendeu para terremo indesejavel. defesas. Pavão é back de classe. «Ceys» e «tuti gu�nti!»

Por isso, os rapazes do rubro i Notei sensivelmente a falta d�· Estiveram sabbado em vi-
negro antes de tudo oiçam os i uma ala esquerda. A ala direita sita a redacçã') deste jornal
�e�s constaFltes conselhos na �ons-I esteve. o � t i.m a. O centro-médio 10 esplendido bloco «Filhos da
htUlçiío de sua possante eqUipe e

I não dlstnbulU como deve. Dama- Lua». _

depois me digam o resultado' I ta pareceu-nle receioso com o jo- Tambem esteve ra :noss1
P�rece que não fui imprudente I go de, �arlos� l!� team sem cen: Broadway ôntem o

�

valoroso
na mlOha actuação, falha, sem

pre-I,
tro-medlO dlfhcllmente vencera TI ra-a-mao

juizo, entretanto, desse ou daquelle qualquer outro adversario. Metra- Que mostrou mais uma vezo sr.
Fou/s em maior numero do 11i� lha defeFldeu-se como poude, não do quando é capaz para atra­
e alguns do Avahy não marqueI lhe cabendo a culpa da derrota. palhar os outros concurrentes.
e nem poderia marcar. Jogaram Em todo o caso é épocha de car- Mais tarde entrou na folia asr.

cd?mo ldhe Plar�cera,? mdelhoMr. E' �aval e os

bral�azes estiveram ante- S. M. Tudo-Toca
Igno e e oglO o Joga or etra- ontem em ocos ...

la. A bola invadiu as suas rêdes E, com o resultado de 6xO, o que animou mais ainda a

no 4' goal. fivahy ficou de pOS:ie da taça multidão, que se comprimia
na hora H da «fuzarca» do­Os rapazes do lris protestaram «Hilario de L. Lima», num jogo

a sua validade. Tive mesmo dú- incontetavelmente favoravel ás suas mingueira!
Para amanhã teremos ovida, porque a bola passou a rê- côres.

de, furando-a ou aproveitando-se grande concerto da formida-
-Eu sempre fui cousa fina

de um buraco na malha. Todos RIO, 11 (G)-Os resultados vel e querida
,.

E tudo que é bom, é meu;
já contestavam, quando o keeper dos jogos de ontem foram os se- Banda Ororlél, A grammaticl já enSlll:
affirmou que fôra goal. Sei bem guintes: agui-'River 2 e Vasco ;sub a batuta do maestro Se-; Primeira oessoa: Eu!
o que é o capricho da derrota e, 1; em São Paulo-JJoca JUTlior bas:ião Vieira. Ipor �$SO, não desconhe�o jamais 3 e Corinthians O. A passagem sensacional do Saraplã�

.

A voz

veira;
a exma_ sra. Alaidc Vieira,

esposa do sr. Boaventura
Vieira; I Vindo de Imbituba acha-se

a senhorinha Isaura Lemos,: nesta capital o sr. Paulo Ary
auxiliar da expeçdição do; Paiva, funccionario publico.
«Diario Official do Estado».

o menino Ivonel, filho do
sr. Alfredo Montenegro.

creatura bôa.

Quem não conhece o Quinca, OUT"05n PARTEm ...

modesto, simples e amigo de to-

da gente)
..

Para ltajahy seguiu hoje,
O Tte. A:troglldo la .rece�er l Colombo Sabino.

ôntem à noite em sua resid�ncla,
diversas homenagens dos q�e são Viajou para Porto União o

seus amigos, mas uma obngação Celso Rilla.
militar pôz por terra todos os

planos, e, a hora em que se da­
riam, essas homenagens, lá se

ia o nosso querido Quinca tocar

num dos Clubs de nossa capital.
E elle foi resignado, pois que fALLE['lmEfiTa5

�abe bem cumprir as suas obri­

gações' de soldado velho.
E tretanto, nós, os de «A Ga­

zeta», formulamos, daq'ú, destas
columnas, os nossos votos ardentes
de felicidadF;s muito sinceras.

I
�
L

I
I � 42 FEVEREIRO 323 !

11
SEGUNDA-FEiRA

iencia de um medico.

Festeja hoje o seu natalicio o

Ir. Sc:bastiiio Costa, funccionario
dos e.criptorios da importante fir­
ma Carlos Hoepcke S. A.

A data de hoje assigna-Ia
a passagem do auniversario
natalício ela graciosa senho­
rinha Nice Selva Gentil, da
nossa mais fina sociedade e

filha do sr. Euclides Gentil,
alto funccionario do Thesou-
1'0 do Estado.

fAZEm Afifi05 HOJE:

o sr. Heitor Capella do li­
vramento, funccionario apo­
sentado da Directoria Regio­
nal dos Correios e Telegra­
phos;

o sr. Euclydes Schrn.dt, es­
tirnado professor de typogra­
phia da Escola de Aprendi­
zes Artifices;

o sr. Eugenio Cidade, sar­
gento da Força Pública;

o sr. Hercilio LazalO P111-
to, funcdonarío doc Correios
e Telegraphos;

a senhorinha Jacirta Lour­
des, filha do sr. Emmanuel
Linhares;

a exma. snra. Celeste Lentz
Costa;

a senhoriilha Carmen Pei­
xoto, filha da exma. viuva
Dôra Peixoto;

a exma. sra. d. Laura Síl-

Tte. Astrogi/do Teixeira
da Costa

Fez an.IOS, ontem, o tenente

Astrogildo Teixeira da Costa,
proficiente musicista conterrant-!o

c inspector da excellente banda
musical da nossa Força Publica.

O querido Mestre Quinca,
.como todos o conhecemos, é,
como dizemos na linguagem tt'r�

na das bôas apreciações, uma

Iesco

*/No caso de um insecto
haver piccado na pelle o ferrão
depois de com uma pinça, reli­

ral-o cuidadosamente, lave-se o lo­
cal com agua oxygenada 'dillui­
da a 200/0. Se a mordida (ór
de aranha, deve evitar-se a di/fu­
são de veneno, fazendo uma

compressão circular, com um patr:
no. Gstas mordidas são, muitas

vezes sérias e melhor sérá a assis-

Foi boa á tarde spor­
tíva de ontem

Saíra amanhã, com phan­
tasio e estandarte novos, o

alegre blóco «Chupa mas nã )

engole», que tanto successo

tem alcançado.

Sebastião Vieira

O dia de sabbado assignalou o

anniversario natalicio do festejado
musicista conterraneo sr. Sebastião
Vieira, diligente [unccionario do
Banco de Crédito Popular e

Agricola e talentoso redactor des­
te jornal.
O nosso intelligente compa­

nheiro de trabalho gosa de geraes

symp::.thias, graças ao seu modo
affavcl no tratamento com todos
e pela inteireza de caracter que

Centro dos eh ro­
nist as Car-nava-

possue.
Os que trabalham na «fi

Gazeta» , embóra tardiamente,
abraçam eHusivamente ao bom e

leol companheiro, desejando-lhe
innumeras felicidades.

fiOIVADO

Contractou casamento co:n a

senhorinha Hilda Rosa, filha do
sr. Hermelindo Vitlil da Rosa,
o sr. Waldemur Dutra. empre­

gado na Imprensa Offidai.

Ct-lE6Am UH5 ...

Pelo Comte. Ripper chegou
a eóta cidade, vindo de Somtos,
em comoanhia de sua exma. es­

posa o �r. cap. Luiz Tavares da
Cunha Mello. Não está feita a encrencada

Lei dita de ,eg Irança,
E me5mo assim a damnada
Tem e.nendas que não r.alça ...

De Porto Alegre chegaram
pelo Ita para o Gymnasio Ca­

tharinense, os irmãos José Royer
e Baptista Dali Antonia. Me dis;e o Gi, lá na ven:l.l

(Como o Gi m::,sm) não hi).
",Coisa assim co:n tanta e;nenda
E' fatce d'iscangaiá»!

_,
I

Com a gréve dos ban-
carias ...

Sarapião gu� é bancaria
Nem soube, nlo, d�sse facto,
Sinão entrava no pareo
P' ra fazer u.n d�sacato ...

Em companhia de sua exna.

familia, chegou sabbado de San­

tos, pelo Commandante Ripper, o

maior-medico Hamilton Loyola.J

Sarapião já está rico,
De gréve jamais precisa;
Emquanto houver pão-de-bico
A riquez� se externiza, ...

Com o bello artigo
«Dór anon�ma» de
um «Rebellado» ...

Acha-se ne5ta capital em VISI­

ta a sua exma. familia o sr.

Oswaldo Cunha, radio-telegra­
phista da marinha.

Dôr anonyma! Que lindo!
Dôr d'ontem, hoje, amanhã!
O grito supremo, infindo
Da miseria-minha irmã!

gram-

Rebellado ... R, bellido ...
Não entre na contradanca;
Cuidado, muito cuidado:
Com a lei ... de segurança!

Com destino a jaIaguá, segui­
ram hoje as senhoritas Dinah e

Cidalia Mendonça.
Todos gostam da pri�
meira pessoa
maUcal...

Falleceu antem em sua residen­
cia, á rua Blumenau o sr. Said
Mansur José, irmão do sr. Salim
Mansur, commerciante estaQeleci­
do nesta praça.

",! .-
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